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Ir∴ Darco Sousa
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No mundo moderno e dinâmico, não há mais tempo a 
perder. E as pessoas começam se dar conta de que o tempo é o 
recurso mais precioso que elas possuem. Pois o tempo não volta, 
não pode ser estocado, nem guardado para viver depois, ou tão 
pouco acrescentar mais tempo à vida. O tempo é implacável. Se 
não aproveitado com sabedoria, o arrependimento é certo.

Quem sofre com problemas e questões psicoemocionais e 
vive cada dia sofrendo com doenças como: depressão, pânico, 
fobias, ansiedade, disfunções sexuais, traumas e bloqueios, não 
pode deixar para depois. Sua dor acontece hoje. A depressão 
rouba alegria do presente. O pânico e fobia paralisa a pessoa 
diante do que ela poderia viver, causando limitações, bloqueios e 
perdas. A ansiedade rouba o presente enquanto se preocupa com 
o futuro sofrendo por antecipação, sensações de a�ição e 
agonias. A ansiedade não esvazia o sofrimento do amanhã, mas 
apenas esvazia a força do hoje. Diante dessa realidade e 
comparando com a necessidade incessante de um mundo 
moderno que impõe buscar e alcançar objetivos, realizar desejos 
e sonhos. Viver a vida em plenitude e abundância é urgente. Fica 
cada vez mais claro que, ainda que as terapias tradicionais de 
médio e longo prazo tenham sua importância e público. 

O mundo moderno e o momento presente traz a 
necessidade de novas alternativas e respostas Terapêuticas, como 
as terapias  breves. Sem contar que a maioria das terapias 
tradicionais propõe apenas blocos de melhoras. Entretanto, 
mesmo a depressão sem tratamento Terapêutico têm blocos de 
melhoras e ciclos de melhoras. Mesmo que a ausência de 
tratamento Terapêutico represente um risco e está longe de ser o 
ideal saudável.

Conforme o estudo abaixo comprova, terapias de médio 
levam em torno de 5 a 6 meses para descobrir a causa e 2 à 5 anos 
para tratar. Terapias de longo prazo precisam em torno de 1 à 2 
anos para tentar descobrir a causa e 5 à 11 anos para tratar. Já as 
terapias breves em semanas é possível descobrir a causa e 
imediatamente tratar questões e problemas psicoemocionais, 
envolvendo ou não, sintomas psicossomáticos e a pessoa 
começar perceber a ausência de sintomas, presença de bem-estar 
com qualidade de vida em relação as doenças citadas acima:

Pode-se traçar um comparativo entre as terapias – 

segundo pesquisa de Barrios (1970), a comparação do número 
médio de sessões para obtenção de resultados no tratamento, foi 
a seguinte:

– Psicanálise: 11 anos e meio – 600 sessões com 38% de resulta-
do Terapêutico.

– Terapia Comportamental: 6 meses – 22 sessões e 2 à 5 anos 
com 72% de resultado Terapêutico.

– Hipnoterapia e Hipnoanálise: 1 mês e meio – 6 sessões com 
93% de resultado Terapêutico.

Esse estudo tem sido meta-validado em várias outras 
pesquisas na atualidade. Provando portanto, que as terapias 
Breves é a resposta as necessidades imperativas das pessoas que 
vivem no mundo moderno e dinâmico, em que o tempo é o 
recurso mais escasso e o mais importante da vida do ser humano. 
Pois quando a chama da vida se acaba, nada mais é possível fazer. 
Alguns dizem que as terapias breves como: PNL – Programação 
Neurolinguística, a Hipnoterapia e Hipnoanálise (linhas 
terapêuticas da Hipnose) não produzem resultados sustentáveis. 
Contudo, os estudos que têm sido realizados e os 
acompanhamentos ao longo de anos por terapeutas e cientistas 
da mente humana, tem comprovado a sustentabilidade e o 
resultado: e�ciente e e�caz das terapias breves; bem como, 
demonstrado que a taxa de reincidência ou recidiva dos 
problemas e questões psicoemocionais é mínima, com menos de 
1 à 2%. Provando assim, que as terapias breves, não apenas, são 
e�cientes e e�cazes, mas também sustentáveis a curto e longo 
prazo. Na maioria dos casos para vida toda e com resultados que 
proporcionam uma qualidade de vida que não tem preço. Já que 
viver a vida com plenitude e saúde psicoemocional é a chave para 
uma vida com mais felicidade.

Venha você também viver uma vida sem limites…

Referências e notas:
* Barrios, Alfred A. Hipnoterapia: uma reavaliação (Hypnothera-
py: a reappraisal, 1970).
** Resultados Terapêuticos: considerando como sendo Resultado 
Terapêutico a ausência de sintomas, presença de bem-estar e 
qualidade de vida sustentável e não apenas blocos de melhoras.

Terapias Breves

“ Meu tempo tornou-se escasso para 
debater rótulos, quero a essência, 

minha alma tem pressa”
Rubem Alves
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Revista Entre Colunas, Edição de número 20, só foi possível mesmo, porque até aqui nos ajudou o Senhor. Foram muitas lutas e 
também vitórias, mas pensando em vitórias eu me pergunto qual seria a maior de todas. Falo pensando no coletivo, pensando em 
nossa Nação. A maior de todas elas seria a conquista de uma sociedade mais justa, que oferecesse o essencial para o cidadão de bem. 
O povo não pede muito. Pelo contrário, o brasileiro se acostumou com o mínimo para sobreviver, começando pelo salário mínimo que 
não garante o mínimo para se viver com dignidade e elencado a ele vem o mínimo de tudo. Transporte público precário, saúde, segu-
rança e educação. Esta última nem falo nada, o ensino é tratado com descaso, não é interesse do governo formar cidadãos conscien-
tes. 

Me lembro de Dominguinhos que um dia revelou o signi�cado de uma de suas músicas mais tocadas: “Olha isso aqui tá muito 
bom, isso aqui tá bom demais. Olha quem tá fora quer entrar, mas quem tá dentro não sai” – trata-se do sistema político brasileiro. O 
político que entra nessa vida não larga o “osso” jamais, e os que ainda não entraram dariam tudo para entrar. Será que eles querem 
entrar para trabalhar para o povo? Não, claro que não, todos querem entrar porque sabem que é bom e rentável. É claro que depois 
da lava-jato já não é tão seguro assim, mas já se passaram anos e anos e muitos prosperaram nesse ramo da corrupção. Infelizmente, 
quando falamos de política, logo pensamos também em corrupção. 

Quando eu era criança, ouvia um certo pensamento que dizia: “ primeiro vamos fazer o bolo crescer, para depois dividi-lo”. Já 
estou velho e até hoje não apreciei nem uma fatiazinha do tal bolo, �caria muito feliz em saboreá-lo.  O autor desta frase foi Del�m 
Netto, político e  economista formado pela USP em 1951, participou dos governos dos generais Castello Branco (1964-1967), no 
Conselho Consultivo de Planejamento (Consplan); Costa e Silva (1967-1969) e Medici (1969-1973), como ministro da Fazenda; e Figuei-
redo (1979-1984), como ministro da Agricultura e secretário do Planejamento. Controlando, a partir da primeira metade de 1979, o 
Conselho Monetário Nacional e o Banco Central. Mas o currículo  dele não vem ao caso, o que quero destacar é que o bolo cresceu sim. 
Porém, na divisão, só sobrou para a classe pobre pagar as despesas e tem sido assim até os dias de hoje. No último dia 7 de setembro, 
comemoramos a Independência do Brasil, mas o que eu quero mesmo saber é quando comemoraremos a independência do povo 
brasileiro que paga tantos impostos, e tenta se alegrar e viver bem com o “mínimo”. 

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Edição 20-2.pdf   4   10/09/2017   20:27:38



55

O Grupo Catedral oferece os seguintes serviços e produtos:
Serviço Assistencial 24 horas junto aos familiares;
Serviço de Cremação;
Urnas no padrão super luxo, luxo, intermediárias e populares;
Ornamentação da urna, com flores naturais e artificiais (como desejar);
Registro de Óbito junto ao cartório, e toda a documentação para o sepultamento e/ou cremação;
Véu específico para ornamentação da urna;
Velas próprias para velório quando necessário;
Translados aéreos e terrestres;
Formalizações;
Embalsamentos;
Tanatopraxia;
Restauração facial. 

Caixa beneficente do CBM-DF (CABEN)
Convênio com a G∴L∴M∴D∴F 

www.funerariacatedraldf.com.br
funerariacatedral@gmail.com

61 3386-6617 / 3386-0600
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Ao lado da Igreja Núcleo da Fé

Ir∴ José Geraldo 
Cunh∴ Greice

SERVIÇOS PÓSTUMOS
CATEDRAL 

PLANTÃO 24H
99901-9439
99983-7571

Descontos Especiais Para a Família Maçônica!
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Permitam-me compartilhar com vocês alguns pontos que diferem rito de ritual, para auxiliar na melhor compreensão do vocábulo 
“Ritual de Emulação” que, ao contrário do que dizem alguns, não tem nada a ver com “Rito de York” ou “Rito de Emulação”.

Muitos Irmãos confundem ou pensam que o Ritual Emulação é um rito. E que esse rito é o Rito de York. Acontece que não é. Eis 
que, na verdade, não se trata de um rito, mas sim de um ritual pelo qual é demonstrado e expressado por meio de dramatizações 
ritualísticas. Na Grande Loja Unida da Inglaterra (GLUI) o vocábulo “Rito” não existe. Ou seja, é inominado. Os ingleses não consideram um 
rito, eles consideram rituais (Emulation, Bristol, Stability, Taylor’s, Logic, West End, etc…). Todos os diversos Rituais Ingleses pouco 
diferem-se uns dos outros, uma palavrinha aqui, outra palavrinha lá. Mas a Loja usada por todos são iguais, nisso não há diferença.

É plenamente entendível, pois, o que eles praticam é a Maçonaria, na sua mais pura origem, pois, como é cediço, o Ritual de 
Emulação serviu de base para praticamente todos os demais ritos existentes no mundo (foi a base principal do Rito Brasileiro). Para se ter 
uma ideia, a união das duas Grandes Lojas Inglesas deu-se em 1813, mas antes disso, em 1797 já era fundado o Rito de York (Thomas 
Webb), e antes disso por volta de 1717 já haviam reuniões nos Trabalhos de Emulação, ou seja, a forma pura de Maçonaria. Este Ritual era 
praticado pelas Lojas sob a égide da Grande Loja de Londres, chamada pejorativamente de “Loja dos Modernos”. No entanto, era a mais 
antiga que a “Loja dos Antigos”.

Só por curiosidade, os mais antigos Rituais originais do Rito Escocês Antigo e Aceito (REAA), amplamente difundido no Brasil, são 
de 1804, de origem francesa, e não têm nada a ver com o que se pratica no Brasil e em outras partes do mundo.

             O que é Rito?
              

O vocábulo “Rito”, como um substantivo masculino, é 
derivado do latim ritus. Designa o cerimonial próprio de um culto, 
determinado pela autoridade competente; seu signi�cado clássico 
é: “Uma prática, um costume aprovado; ou conjunto de normas e 
práticas que se faz com regularidade” (Ir. Sérgio Cavalcante – Rito 
York). Rito vem a ser uma coletânea de rituais, onde o verdadeiro 
Rito de York é constituído por quatro corpos devidamente 
distintos uns dos outros, mas de forma hierárquica, a saber: Graus 
Simbólicos, Graus Capitulares, Graus Crípticos e Ordens de 
Cavalaria. Da mesma forma o Rito Escocês Antigo e Aceito, onde se 
tem os graus simbólicos e mais 30 graus acima, numa hierarquia 
própria do Rito.

No Ritual Emulação isso não existe. Ou seja, há apenas os 
rituais dos graus simbólicos, e as Ordens Superiores são ordens 
totalmente independentes, e não há obrigação de iniciar esta 
evolução. Depois do grau de Mestre o Irmão escolhe como vai se 
aperfeiçoar. Tanto são independentes de Rito que são abertas a 
qualquer outro Irmão de um Rito qualquer, desde que já tenha 
sido Elevado (Exaltado) a Mestre.
Então, apesar de erroneamente chamarem nossos trabalhos de 
“Rito de York” hoje sabemos que não é, mas sim Ritual de 
Emulação. O verdadeiro Rito de York está sedimentado no norte e 
nordeste do Brasil, e os Irmãos de lá não gostam nada desta 
confusão, pois eles praticam o verdadeiro Rito de York, fundado 
pelo Irmão Thomas Smith Webb, em 1797.

               

 O que é Ritual?

Ritual, como um adjetivo, derivado do latim (ritualis), designa o 
que é relativo a ritos. Como substantivo masculino, designa o livro 
que contém a ordem e a forma de uma determinada cerimônia, e 
das dramatizações e representações ritualísticas, ou seja, é um 
conjunto de regras e/ou normas estabelecidas para a liturgia das 
cerimônias maçônicas. Sempre existiram os rituais, inicialmente 
através das tradições e de forma oral, posteriormente, com o 
passar dos anos por escrito, mas isto não tirou a tradição inglesa de 
nas reuniões da Loja praticar o Ritual de forma decorada. Pode-se 
concluir claramente, sem qualquer dúvida, que ritual é totalmente 
diferente de rito.

O que é o Rito de York?

             Para se entender a de�nição do que é o “Rito York” e a sua 
origem, é necessário voltarmos um pouco no passado. O Rito York 
é baseado nos antigos rituais remanescentes da Antiga Maçonaria 
que era praticada no começo do século XVIII pela Loja dos Antigos.
Referidos Rituais eram praticados pelos Maçons da “Grande Loja 
dos Antigos”, fundada no ano de 1751 por Maçons irlandeses, que 
haviam sido impedidos de entrar na Grande Loja de Londres (Loja 
dos Modernos), fundada no ano de 1717.

Thomas Smith Webb, é considerado como se fosse o 
organizador e fundador do Rito York, ou seja, o “pai” do Rito . Ele 
nasceu em 30 de outubro de 1771, em Boston. Foi iniciado na Loja 
do Sol Nascente, em Keene, New Hampshire, aos 19 anos. No ano 
de 1797, ele pesquisou, catalogou, organizou e codi�cou todos os 

rituais antigos e fez um conjunto de 13 (treze) rituais, de forma 
condensada, em um monitor e denominou-os de “Rito York”, em 
homenagem a cidade de York , pois em suas pesquisas foi tida 
como berço da Maçonaria no mundo, ou seja, a cidade onde se 
tem os registros mais antigos de reuniões maçônicas.

Ritual de Emulação.

                 O Ritual de Emulação foi aprovado o�cialmente pela 
Grande Loja Unida da Inglaterra (GLUI) em 1813, e foi criado um 
comitê curador do Ritual, chamado de Emulation Lodge of 
Improvement for Master Masons (Loja Emulação para 
Aperfeiçoamento de Mestres Maçons). Esse comitê é o 
responsável pela edição e publicação do Ritual de Emulação, com 
plena autorização da GLUI, respeitando os princípios gerais 
impostos pela mesma. Por isso o Ritual de Emulação é como se 
fosse um monitor que contém o conjunto de práticas consagradas 
pelo uso e costume, e que assim se devem de forma invariável em 
momentos determinados. Ou seja, é o cerimonial propriamente 
dito.               

Na Inglaterra, compete às Lojas a regulamentação das 
formas de ritual, reservando-se, a GLUI, o direito de intervir em 

qualquer Loja Inglesa que adote formas ou modi�cações 
estranhas a prática do ritual conforme ensinado desde 1813, ou 
algo que venha a se opor aos princípios gerais estabelecidos. Pois, 
segundo o Art. 155 do Livro das Constituição da Grande Loja 
Unida da Inglaterra, esta liberdade é concedida, mas também 
limitada.

Em tradução livre: “155. Os membros presentes de 
qualquer Loja, devidamente reunida, têm o direito inalienável 
para regular os seus próprios procedimentos, desde que eles 
estejam de acordo com as leis gerais e regulamentos do Ofício (ou 
da Ordem); contudo, um protesto (reclamação, denúncia) contra 
qualquer resolução ou procedimento que seja contrário às leis e 
aos costumes do Ofício e com a �nalidade de reclamar ou atrair 
uma autoridade maçônica maior, pode ser feito, e tal protesto será 
anotado no Livro de Atas, se o Irmão que faz o protesto as-sim 
solicitar.” Assim, existem na Inglaterra, diversas formas de rituais, 
conforme já foi citado, pois a Grande Loja não legisla sobre a 
forma de ritual adotado por suas Lojas, mas sim sobre os 
princípios gerais da Ordem, e nenhum ritual pode ser contrário a 
isso.

Diferenças entre Ritual 

Autor: Fábio Mendes Paulino
-

ARLS “MA’AT - Verdade, Justiça e Retidão n° 3669

de Emulação e Rito de York
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Permitam-me compartilhar com vocês alguns pontos que diferem rito de ritual, para auxiliar na melhor compreensão do vocábulo 
“Ritual de Emulação” que, ao contrário do que dizem alguns, não tem nada a ver com “Rito de York” ou “Rito de Emulação”.

Muitos Irmãos confundem ou pensam que o Ritual Emulação é um rito. E que esse rito é o Rito de York. Acontece que não é. Eis 
que, na verdade, não se trata de um rito, mas sim de um ritual pelo qual é demonstrado e expressado por meio de dramatizações 
ritualísticas. Na Grande Loja Unida da Inglaterra (GLUI) o vocábulo “Rito” não existe. Ou seja, é inominado. Os ingleses não consideram um 
rito, eles consideram rituais (Emulation, Bristol, Stability, Taylor’s, Logic, West End, etc…). Todos os diversos Rituais Ingleses pouco 
diferem-se uns dos outros, uma palavrinha aqui, outra palavrinha lá. Mas a Loja usada por todos são iguais, nisso não há diferença.

É plenamente entendível, pois, o que eles praticam é a Maçonaria, na sua mais pura origem, pois, como é cediço, o Ritual de 
Emulação serviu de base para praticamente todos os demais ritos existentes no mundo (foi a base principal do Rito Brasileiro). Para se ter 
uma ideia, a união das duas Grandes Lojas Inglesas deu-se em 1813, mas antes disso, em 1797 já era fundado o Rito de York (Thomas 
Webb), e antes disso por volta de 1717 já haviam reuniões nos Trabalhos de Emulação, ou seja, a forma pura de Maçonaria. Este Ritual era 
praticado pelas Lojas sob a égide da Grande Loja de Londres, chamada pejorativamente de “Loja dos Modernos”. No entanto, era a mais 
antiga que a “Loja dos Antigos”.

Só por curiosidade, os mais antigos Rituais originais do Rito Escocês Antigo e Aceito (REAA), amplamente difundido no Brasil, são 
de 1804, de origem francesa, e não têm nada a ver com o que se pratica no Brasil e em outras partes do mundo.

             O que é Rito?
              

O vocábulo “Rito”, como um substantivo masculino, é 
derivado do latim ritus. Designa o cerimonial próprio de um culto, 
determinado pela autoridade competente; seu signi�cado clássico 
é: “Uma prática, um costume aprovado; ou conjunto de normas e 
práticas que se faz com regularidade” (Ir. Sérgio Cavalcante – Rito 
York). Rito vem a ser uma coletânea de rituais, onde o verdadeiro 
Rito de York é constituído por quatro corpos devidamente 
distintos uns dos outros, mas de forma hierárquica, a saber: Graus 
Simbólicos, Graus Capitulares, Graus Crípticos e Ordens de 
Cavalaria. Da mesma forma o Rito Escocês Antigo e Aceito, onde se 
tem os graus simbólicos e mais 30 graus acima, numa hierarquia 
própria do Rito.

No Ritual Emulação isso não existe. Ou seja, há apenas os 
rituais dos graus simbólicos, e as Ordens Superiores são ordens 
totalmente independentes, e não há obrigação de iniciar esta 
evolução. Depois do grau de Mestre o Irmão escolhe como vai se 
aperfeiçoar. Tanto são independentes de Rito que são abertas a 
qualquer outro Irmão de um Rito qualquer, desde que já tenha 
sido Elevado (Exaltado) a Mestre.
Então, apesar de erroneamente chamarem nossos trabalhos de 
“Rito de York” hoje sabemos que não é, mas sim Ritual de 
Emulação. O verdadeiro Rito de York está sedimentado no norte e 
nordeste do Brasil, e os Irmãos de lá não gostam nada desta 
confusão, pois eles praticam o verdadeiro Rito de York, fundado 
pelo Irmão Thomas Smith Webb, em 1797.

               

 O que é Ritual?

Ritual, como um adjetivo, derivado do latim (ritualis), designa o 
que é relativo a ritos. Como substantivo masculino, designa o livro 
que contém a ordem e a forma de uma determinada cerimônia, e 
das dramatizações e representações ritualísticas, ou seja, é um 
conjunto de regras e/ou normas estabelecidas para a liturgia das 
cerimônias maçônicas. Sempre existiram os rituais, inicialmente 
através das tradições e de forma oral, posteriormente, com o 
passar dos anos por escrito, mas isto não tirou a tradição inglesa de 
nas reuniões da Loja praticar o Ritual de forma decorada. Pode-se 
concluir claramente, sem qualquer dúvida, que ritual é totalmente 
diferente de rito.

O que é o Rito de York?

             Para se entender a de�nição do que é o “Rito York” e a sua 
origem, é necessário voltarmos um pouco no passado. O Rito York 
é baseado nos antigos rituais remanescentes da Antiga Maçonaria 
que era praticada no começo do século XVIII pela Loja dos Antigos.
Referidos Rituais eram praticados pelos Maçons da “Grande Loja 
dos Antigos”, fundada no ano de 1751 por Maçons irlandeses, que 
haviam sido impedidos de entrar na Grande Loja de Londres (Loja 
dos Modernos), fundada no ano de 1717.

Thomas Smith Webb, é considerado como se fosse o 
organizador e fundador do Rito York, ou seja, o “pai” do Rito . Ele 
nasceu em 30 de outubro de 1771, em Boston. Foi iniciado na Loja 
do Sol Nascente, em Keene, New Hampshire, aos 19 anos. No ano 
de 1797, ele pesquisou, catalogou, organizou e codi�cou todos os 

rituais antigos e fez um conjunto de 13 (treze) rituais, de forma 
condensada, em um monitor e denominou-os de “Rito York”, em 
homenagem a cidade de York , pois em suas pesquisas foi tida 
como berço da Maçonaria no mundo, ou seja, a cidade onde se 
tem os registros mais antigos de reuniões maçônicas.

Ritual de Emulação.

                 O Ritual de Emulação foi aprovado o�cialmente pela 
Grande Loja Unida da Inglaterra (GLUI) em 1813, e foi criado um 
comitê curador do Ritual, chamado de Emulation Lodge of 
Improvement for Master Masons (Loja Emulação para 
Aperfeiçoamento de Mestres Maçons). Esse comitê é o 
responsável pela edição e publicação do Ritual de Emulação, com 
plena autorização da GLUI, respeitando os princípios gerais 
impostos pela mesma. Por isso o Ritual de Emulação é como se 
fosse um monitor que contém o conjunto de práticas consagradas 
pelo uso e costume, e que assim se devem de forma invariável em 
momentos determinados. Ou seja, é o cerimonial propriamente 
dito.               

Na Inglaterra, compete às Lojas a regulamentação das 
formas de ritual, reservando-se, a GLUI, o direito de intervir em 

qualquer Loja Inglesa que adote formas ou modi�cações 
estranhas a prática do ritual conforme ensinado desde 1813, ou 
algo que venha a se opor aos princípios gerais estabelecidos. Pois, 
segundo o Art. 155 do Livro das Constituição da Grande Loja 
Unida da Inglaterra, esta liberdade é concedida, mas também 
limitada.

Em tradução livre: “155. Os membros presentes de 
qualquer Loja, devidamente reunida, têm o direito inalienável 
para regular os seus próprios procedimentos, desde que eles 
estejam de acordo com as leis gerais e regulamentos do Ofício (ou 
da Ordem); contudo, um protesto (reclamação, denúncia) contra 
qualquer resolução ou procedimento que seja contrário às leis e 
aos costumes do Ofício e com a �nalidade de reclamar ou atrair 
uma autoridade maçônica maior, pode ser feito, e tal protesto será 
anotado no Livro de Atas, se o Irmão que faz o protesto as-sim 
solicitar.” Assim, existem na Inglaterra, diversas formas de rituais, 
conforme já foi citado, pois a Grande Loja não legisla sobre a 
forma de ritual adotado por suas Lojas, mas sim sobre os 
princípios gerais da Ordem, e nenhum ritual pode ser contrário a 
isso.
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É fato histórico que a Ordem Maçônica em muito 
contribuiu para a efetiva emancipação político-social do Brasil. 
Nós, maçons, devemos sempre prestar homenagens aos nossos 
irmãos responsáveis pelas ideias e ideais que lançaram os raios da 
Luz da Verdade por sobre nossa Nação, elevando nosso País à 
qualidade soberano perante as demais nações do globo terrestre.

          Existe entre nós um laço sagrado, um sentimento da união 
fraternal. Este sentimento nos move e nos une a cada Reunião que 
realizamos e nos faz permanecer uníssonos num só sentimento 
de fraternidade, verdadeiro imorredouro abraço. Homens de bons 
propósitos, perseguindo incansavelmente, a perfeição. Homens 
preocupados em ser, em transcender, num preito a 
espiritualidade e a crença no que é bom e no que é justo. 
Pregamos o dever e o trabalho. Dedicamo-nos à família acima de 
tudo, célula mater da sociedade e, por conseguinte, da nossa 
pátria e da humanidade. Dedicamo-nos ao bem estar da 
sociedade, pois temos por �nalidade precípua ver feliz a 
humanidade: pelo amor, pelo aperfeiçoamento dos costumes, 
pela tolerância, pela igualdade, pela solidariedade e pelo respeito 
à autoridade e à crença de cada um. Somos incansáveis na defesa 
da pátria. Rendemos culto a Deus, a quem chamamos, em 
respeito a todas religiões, de Grande Arquiteto do Universo.

         Em todo o mundo as sociedades maçônicas sempre se 
organizaram para bene�ciar sua nação e seu povo e no Brasil não 
poderia ser diferente.

          No início do século XVIII, com o desenvolvimento econômico 
e intelectual da colônia, alguns grupos pensaram na 
independência política do Brasil, de forma que os brasileiros 
pudessem decidir sobre seu próprio destino. Ocorreram, então, a 
Incon�dência Mineira (1789) que marcou a história pela têmpera 
de seus seguidores; depois a Conjuração Baiana (1798) e a 
Revolução Pernambucana (1817), todas elas duramente 
reprimidas pelas autoridades portuguesas. Em todos estes 
movimentos a Maçonaria se fez presente através das Lojas 
Maçônicas e Sociedades Secretas já existentes.
           Embora tenha, a Maçonaria brasileira, se iniciado em 1787, 
com a Loja Cavaleiros da Luz, criada na povoação da Barra, em 
Salvador, Bahia, só em 1822, quando a campanha pela 
independência do Brasil se tornava mais intensa, é que iria ser 
criada sua primeira Potência, com jurisdição nacional, exatamente 
com a incumbência do levar a cabo o processo de emancipação 
do país.

           Nessa época, funcionava no Rio de Janeiro, a Loja Maçônica 
“Comércio e Artes”, da qual eram membros vários homens ilustres 
da corte como o Cônego Januário da Cunha Barbosa, Joaquim 
Gonçalves Ledo e José Clemente Pereira entre outros.

        O Brigadeiro Domingos Alves Branco Muniz Barreto, em uma 
Sessão da Loja “Comércio e Artes”, propôs que se conferisse ao 
Príncipe D. Pedro I, o título de “Protetor e Defensor Perpétuo do 
Brasil”. D. Pedro aceitou o título, propondo apenas a supressão do 
termo “Protetor”. Os maçons, habilmente, arquitetaram o 
desenrolar do 7 de setembro de 1822, lançando a ideia da 
convocação de uma Constituinte. Gonçalves Ledo e Januário 
Barbosa redigiram o projeto e, no dia 3 de junho, foi publicado o 
Decreto convocando a Assembleia Geral Constituinte e 
Legislativa.

       A proposta de admissão do Príncipe na Ordem, a 13 de julho 
de 1822, foi aprovada e a 2 de agosto, D. Pedro era iniciado na Loja 
“Comércio e Artes”, recebendo o nome de “Guatimozim”. Na tarde 
de 7 de setembro de 1822, às margens do Ipiranga, D. Pedro 
atendeu às recomendações da Maçonaria e o grito, 
“Independência ou Morte” segundo Adelino de Figueiredo Lima, 
era a denominação de uma das “palestras” da sociedade secreta 
“Nobre Ordem dos Cavaleiros de Santa Cruz”, fundada por José 
Bonifácio.

            Hoje a nossa luta não é mais pela independência da nossa 
Nação. Hoje, estamos unidos na defesa intransigente da ética e da 
moral, propugnando sempre pelo engrandecimento moral de 
nosso País. Estamos sempre envolvidos em movimentos que 
priorizem, notadamente, as políticas em prol da educação, do 
combate ao uso de drogas, na proteção ao meio ambiente através 
de políticas que garantam a sua preservação, a qualidade de vida 
da população e ao mesmo tempo possibilite o desenvolvimento 
sustentável, que garantam a liberdade de imprensa, como alicerce 
do Estado democrático de direito, o exercício do voto consciente, 
afastando do cenário político candidatos não comprometidos 
com o decoro necessário ao desempenho da função pública, 
en�m onde houver uma causa justa a Maçonaria se fará presente. 
Estamos sempre buscando estabelecer parcerias com o Governo e 
com a sociedade organizada para o atingimento de nossos 
objetivos.

         Nós, maçons, estaremos sempre prontos a servir ao nosso 
Brasil na luta contra toda forma de desigualdade e injustiça. 
Seremos guerreiros destemidos e incansáveis contra nefasta 
propagação do germe da corrupção no território pátrio, como se 
fosse epidemia, contaminando e destruindo os princípios morais 
e básicos da civilidade, afetando a todos, inclusive 
comprometendo as futuras gerações. Se o Grande Arquiteto do 
Universo nos permitir, poderemos bradar em alto e bom tom: VIVA 
A INDEPENDÊNCIA MORAL DO BRASIL. Sabemos quem somos e 
para onde vamos!

Por: Juscelino Moraes do Amaral - Grão Mestre da Glomaron

A Maçonaria e o
 7 de Setembro
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 A Corrupção no Brasil, já de muito tempo, parece ter 
causas endêmicas que atravessam ciclos históricos e que 
aumentam o abismo entre ricos e pobres di�cultando a 
credibilidade nas instituições. 
 Se pararmos para re�etir sobre a questão veremos 
que os grandes �lósofos já haviam discorrido sobre o assunto, 
antes mesmo de Sócrates e Aristóteles lançarem as bases da 
ética clássica. No entanto, foi um dos mais destacados 
iluministas, Jean-Jacques Rousseau quem mais contribuiu 
para a compreensão desse problema. Em sua obra “O 
Discurso sobre a origem da desigualdade” é emblemático ao 
explicar que os homens nascem sob a égide da desigualdade, 
visto que as habilidades naturais proporcionam a cada um, 
uma forma diferente de se destacar socialmente. Dessa forma, 
Rousseau explica que a igualdade é uma utopia impossível de 
ser colocada em prática, quando se trata de mensuração do 
potencial humano. São essas habilidades naturais 
diferenciadas que cada pessoa tem que faz com que a 
sociedade seja constituída de maneira tão plural. O que os 
sistemas totalitários tenta fazer é, em tese, tornar os 
diferentes, em pessoas iguais. No entanto, essa é uma coisa 
impossível de ser feia e, nem mesmo sistemas sociais como o 
comunismo ou o anarquismo conseguiram chegar a um 
consenso nesse sentido. 
 Em tese no comunismo todos seriam iguais e teriam 
o mesmo valor e o mesmo peso social, no entanto na prática, 
quem estava na cúpula do poder, acabava dominando os 
demais e, com isso possuía privilégios que os demais não 
detinham. Aqui chegamos em outro importante conceito que 
caminha de mãos dadas com a corrupção: o poder. 
 Nicolau Maquiavel, em sua obra máxima “O príncipe”, 
a�rma que o poder corrompe as pessoas e isso é uma farta 
verdade. Quanto mais poder se dá a um homem, mais 
sedento dele ele se torna, faz de tudo para não perdê-lo e 
ainda mais para conquistar o que ele acha que merece. Mas 
por que isso? Se retomarmos os enunciados de Rousseau e 
veremos que as pessoas são narcisistas e tendem a 
supervalorizar sua condição humana. Por isso não se 
contentam em ter apenas o necessário para sua subsistência, 

buscam cada vez mais poder, pois o poder torna as pessoas 
admiráveis e lhes dá a capacidade de comandar. Ninguém 
gosta de ser comandado, mas todos gostamos de comandar, 
colocar todos sob o jugo de nossa vontade, para conseguir 
isso, precisamos de poder e, na sociedade hodierna, tão 
arraigada no capitalismo selvagem e no materialismo 
inconsequente, poder signi�ca “dinheiro”, bens. 
 Passamos grande parte de nossas vidas buscando 
todos os elementos que nos conduzam a uma vida de poder 
e, é o afã de ter esse poder que nos distancia das coisas 
espirituais. Ao pensarmos porque o Brasil, um país tão belo 
não desponta no cenário geopolítico, veri�camos que nosso 
país ainda carece de respeito na comunidade internacional, 
um dos componentes que faz com que as pessoas não nos 
respeitem é a impressão que causamos lá fora de que somos 
um dos países mais corruptos do mundo.
 Essa, porém não é uma realidade plena, porém, 
também não pode ser descartada, visto que no ranking da 
corrupção mundial o Brasil ocupa a posição de número 79, ou 
seja, numa posição intermediária1. Mas por que somos 
considerados tão corruptos?. Segundo Jürgen Habermas, um 
dos maiores �lósofos contemporâneos considera que a 
corrupção é um fator cultural presente em sociedade nas 
quais as classes sociais estejam estrati�cadas de maneira 
extremamente diferentes. Assim, numa análise do processo 
histórico, quanto mais diferenciado for o processo de 
formação de uma sociedade, maior será o nível de corrupção 
do seu povo. No Brasil se veri�ca isso. Ao longo de muitos dois 
séculos fomos constituídos por civilizações que foram 
dominadas a força pelos colonizadores brancos e logo em 
seguida instalou-se no Brasil, como em toda a América o 
processo de escravismo. Quando esse processo começou a 
ruir, já no �m do século XVIII, os escravos brasileiros foram os 
últimos a serem libertos e, mesmo depois para manter a 
hegemonia dos brancos, ainda foi preciso mantê-los cativos, 
nas amarras da pobreza extrema, para que eles continuassem 
submissos. 
 Numa sociedade onde as classes sociais não se 
complementavam, mas se estrati�cavam cada vez mais e de 

forma mais acentuada, os ricos foram se isolando em pequenos 
feudos e os pobres se universalizando, criou-se assim, 
culturalmente o caldo necessário para o endemismo da 
corrupção no país, visto que em face das diferentes formas de 
se conquistar os meios de consumo e qualidade de vida, o 
cidadão comum passou a usar de suas habilidades amorais para 
conseguir chegar nos lugares onde jamais chegaria se tivesse 
tido uma conduta mais ética. Neste contexto, a corrupção serve 
como um atalho para se conquistar o poder. Porém, isso cria 
uma sociedade onde as lutas de classes tornam-se cada vez 
mais complexas e só quem ganha com isso são as minorias que 
se locupletam da falta de ética como meio para manter seu 
status quo. 
 As causas mais visíveis da corrupção encontra-se em 
hospitais caindo aos pedaços, com falta de médicos, 
medicamentos, macas e até curativos, em um sistema de 
segurança pública que serve para manter a hegemonia das 
elites socioeconômicas, na falta de educação para o povo e nas 
obras superfaturadas que subsidiam o sistema político eleitoral, 
que sob a égide de democracia, vende a ideia de esse é o 
sistema adequado a participação de todos. Uma falácia, visto 
que a democracia só existe na prática quando todos 
compartilham dos benefícios do desenvolvimento e no Brasil 
isso de�nitivamente não ocorre. 

 Pior do que as consequências concretas da corrupção é 
a alienação causada na população, que por não conseguir 
enxergar a resolução do problema e por não se ver como parte 
dessa solução, simplesmente se aliena e acha tudo normal. Isso 
serve de incentivo para mais corrupção. Para reforçar todos 
esses conceitos o Estado é comandado por agentes públicos 
comprometidos única e exclusivamente com os interesses de 
grupos, o que di�culta ainda mais a noção de coletividade. 

 Para desarticular esse tipo de conduta é necessário um 
trabalho de longo prazo, resgatando valores como o 
patriotismo, a sustentabilidade, o menor consumismo, a 
valorização da família e da religiosidade. No entanto, em face 
dos mecanismos de mídia, que alienam os jovens, que são o 
futuro da nação, di�cilmente conseguiremos alçar todos esses 
compromissos, visto que não há uma liderança forte nesse 
sentido. O que a sociedade brasileira necessita é quebrar com o 

paradigma do “jeitinho brasileiro” e adequar-se a um conceito 
mais moderno que busque a valorização da ética em primeiro 
lugar e da moral como compromisso formador para as novas 
gerações. 
      
 Enquanto isso não acontecer, estaremos e 
continuaremos enxugando gelo, com uma escola ine�ciente, 
com igrejas corrompidas, com um sistema político partidário 
viciado e com a formação de sociedade de dominados. Para 
mudar o quadro deprimente da corrupção no Brasil, primeiro 
precisamos mudar a mentalidade do cidadão comum, 
retirando-o da frente da televisão e investindo numa formação 
mais plural, sem isso, continuaremos sendo apenas a velha e 
requentada promessa de país do futuro, que nunca chega e 
nem nunca chegará. 

Por: Narciso Bastos PORTELA- M.: I.: - Grau 33º
José Fernandes de Castro JUNIOR – M.: I.: - Grau 18°
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 A Corrupção no Brasil, já de muito tempo, parece ter 
causas endêmicas que atravessam ciclos históricos e que 
aumentam o abismo entre ricos e pobres di�cultando a 
credibilidade nas instituições. 
 Se pararmos para re�etir sobre a questão veremos 
que os grandes �lósofos já haviam discorrido sobre o assunto, 
antes mesmo de Sócrates e Aristóteles lançarem as bases da 
ética clássica. No entanto, foi um dos mais destacados 
iluministas, Jean-Jacques Rousseau quem mais contribuiu 
para a compreensão desse problema. Em sua obra “O 
Discurso sobre a origem da desigualdade” é emblemático ao 
explicar que os homens nascem sob a égide da desigualdade, 
visto que as habilidades naturais proporcionam a cada um, 
uma forma diferente de se destacar socialmente. Dessa forma, 
Rousseau explica que a igualdade é uma utopia impossível de 
ser colocada em prática, quando se trata de mensuração do 
potencial humano. São essas habilidades naturais 
diferenciadas que cada pessoa tem que faz com que a 
sociedade seja constituída de maneira tão plural. O que os 
sistemas totalitários tenta fazer é, em tese, tornar os 
diferentes, em pessoas iguais. No entanto, essa é uma coisa 
impossível de ser feia e, nem mesmo sistemas sociais como o 
comunismo ou o anarquismo conseguiram chegar a um 
consenso nesse sentido. 
 Em tese no comunismo todos seriam iguais e teriam 
o mesmo valor e o mesmo peso social, no entanto na prática, 
quem estava na cúpula do poder, acabava dominando os 
demais e, com isso possuía privilégios que os demais não 
detinham. Aqui chegamos em outro importante conceito que 
caminha de mãos dadas com a corrupção: o poder. 
 Nicolau Maquiavel, em sua obra máxima “O príncipe”, 
a�rma que o poder corrompe as pessoas e isso é uma farta 
verdade. Quanto mais poder se dá a um homem, mais 
sedento dele ele se torna, faz de tudo para não perdê-lo e 
ainda mais para conquistar o que ele acha que merece. Mas 
por que isso? Se retomarmos os enunciados de Rousseau e 
veremos que as pessoas são narcisistas e tendem a 
supervalorizar sua condição humana. Por isso não se 
contentam em ter apenas o necessário para sua subsistência, 

buscam cada vez mais poder, pois o poder torna as pessoas 
admiráveis e lhes dá a capacidade de comandar. Ninguém 
gosta de ser comandado, mas todos gostamos de comandar, 
colocar todos sob o jugo de nossa vontade, para conseguir 
isso, precisamos de poder e, na sociedade hodierna, tão 
arraigada no capitalismo selvagem e no materialismo 
inconsequente, poder signi�ca “dinheiro”, bens. 
 Passamos grande parte de nossas vidas buscando 
todos os elementos que nos conduzam a uma vida de poder 
e, é o afã de ter esse poder que nos distancia das coisas 
espirituais. Ao pensarmos porque o Brasil, um país tão belo 
não desponta no cenário geopolítico, veri�camos que nosso 
país ainda carece de respeito na comunidade internacional, 
um dos componentes que faz com que as pessoas não nos 
respeitem é a impressão que causamos lá fora de que somos 
um dos países mais corruptos do mundo.
 Essa, porém não é uma realidade plena, porém, 
também não pode ser descartada, visto que no ranking da 
corrupção mundial o Brasil ocupa a posição de número 79, ou 
seja, numa posição intermediária1. Mas por que somos 
considerados tão corruptos?. Segundo Jürgen Habermas, um 
dos maiores �lósofos contemporâneos considera que a 
corrupção é um fator cultural presente em sociedade nas 
quais as classes sociais estejam estrati�cadas de maneira 
extremamente diferentes. Assim, numa análise do processo 
histórico, quanto mais diferenciado for o processo de 
formação de uma sociedade, maior será o nível de corrupção 
do seu povo. No Brasil se veri�ca isso. Ao longo de muitos dois 
séculos fomos constituídos por civilizações que foram 
dominadas a força pelos colonizadores brancos e logo em 
seguida instalou-se no Brasil, como em toda a América o 
processo de escravismo. Quando esse processo começou a 
ruir, já no �m do século XVIII, os escravos brasileiros foram os 
últimos a serem libertos e, mesmo depois para manter a 
hegemonia dos brancos, ainda foi preciso mantê-los cativos, 
nas amarras da pobreza extrema, para que eles continuassem 
submissos. 
 Numa sociedade onde as classes sociais não se 
complementavam, mas se estrati�cavam cada vez mais e de 

forma mais acentuada, os ricos foram se isolando em pequenos 
feudos e os pobres se universalizando, criou-se assim, 
culturalmente o caldo necessário para o endemismo da 
corrupção no país, visto que em face das diferentes formas de 
se conquistar os meios de consumo e qualidade de vida, o 
cidadão comum passou a usar de suas habilidades amorais para 
conseguir chegar nos lugares onde jamais chegaria se tivesse 
tido uma conduta mais ética. Neste contexto, a corrupção serve 
como um atalho para se conquistar o poder. Porém, isso cria 
uma sociedade onde as lutas de classes tornam-se cada vez 
mais complexas e só quem ganha com isso são as minorias que 
se locupletam da falta de ética como meio para manter seu 
status quo. 
 As causas mais visíveis da corrupção encontra-se em 
hospitais caindo aos pedaços, com falta de médicos, 
medicamentos, macas e até curativos, em um sistema de 
segurança pública que serve para manter a hegemonia das 
elites socioeconômicas, na falta de educação para o povo e nas 
obras superfaturadas que subsidiam o sistema político eleitoral, 
que sob a égide de democracia, vende a ideia de esse é o 
sistema adequado a participação de todos. Uma falácia, visto 
que a democracia só existe na prática quando todos 
compartilham dos benefícios do desenvolvimento e no Brasil 
isso de�nitivamente não ocorre. 

 Pior do que as consequências concretas da corrupção é 
a alienação causada na população, que por não conseguir 
enxergar a resolução do problema e por não se ver como parte 
dessa solução, simplesmente se aliena e acha tudo normal. Isso 
serve de incentivo para mais corrupção. Para reforçar todos 
esses conceitos o Estado é comandado por agentes públicos 
comprometidos única e exclusivamente com os interesses de 
grupos, o que di�culta ainda mais a noção de coletividade. 

 Para desarticular esse tipo de conduta é necessário um 
trabalho de longo prazo, resgatando valores como o 
patriotismo, a sustentabilidade, o menor consumismo, a 
valorização da família e da religiosidade. No entanto, em face 
dos mecanismos de mídia, que alienam os jovens, que são o 
futuro da nação, di�cilmente conseguiremos alçar todos esses 
compromissos, visto que não há uma liderança forte nesse 
sentido. O que a sociedade brasileira necessita é quebrar com o 

paradigma do “jeitinho brasileiro” e adequar-se a um conceito 
mais moderno que busque a valorização da ética em primeiro 
lugar e da moral como compromisso formador para as novas 
gerações. 
      
 Enquanto isso não acontecer, estaremos e 
continuaremos enxugando gelo, com uma escola ine�ciente, 
com igrejas corrompidas, com um sistema político partidário 
viciado e com a formação de sociedade de dominados. Para 
mudar o quadro deprimente da corrupção no Brasil, primeiro 
precisamos mudar a mentalidade do cidadão comum, 
retirando-o da frente da televisão e investindo numa formação 
mais plural, sem isso, continuaremos sendo apenas a velha e 
requentada promessa de país do futuro, que nunca chega e 
nem nunca chegará. 

Por: Narciso Bastos PORTELA- M.: I.: - Grau 33º
José Fernandes de Castro JUNIOR – M.: I.: - Grau 18°

PARA SABER MAIS
ROSSEAU Jean-Jacques. O discurso da origem da desigualdade 
entre os homens. Disponível em: 
http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/desigualdade.pdf
HABERMAS, Jurgen. O Discurso Filosó�co da Modernidade. 
Disponível em: 
http://gephisnop.weebly.com/uploads/2/3/9/6/23969914/o_di
scurso_�loso�co_da_modernidade_-_jurgen_habermas.pdf

MAQUIAVÉL, Nicolau. O príncipe. Disponível em: 
http://www.fae.edu/pdf/biblioteca/O%20Principe.pdf

ARISTÓTELES. A Ética de Nicômano. Disponível em: 
http://portalgens.com.br/portal/images/stories/pdf/aristoteles
_etica_a_nicomaco_poetica.pdf (Footnotes) 

http://g1.globo.com/mundo/noticia/brasil-esta-em-79-lugar-e
ntre-176-paises-aponta-ranking-da-corrupcao-de-2016.ghtml
____________________________________________________
1 * http://g1.globo.com/mundo/noticia/brasil-esta-em-79-lu-
gar-en-
tre-176-paises-aponta-ranking-da-corrupcao-de-2016.ghtml
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Embora o conceito sobre o Tempo em suas mais 
amplas abordagens fosse conhecido em diversas culturas 
como no Egito, talvez tenham sido os Gregos os que mais 
precisamente o de�niram, provavelmente no intuito tornar 
compreensível ao homem o mistério do seu �uir: o Tempo �ui, 
sendo incapaz de ser contido. Na ânsia por respostas dessa 
natureza, como a da �uidez do tempo, o homem cria os Mitos: 
dotados de simbologia própria e personagens criadas, 
dotadas de capacidades especiais, tais personagens 
experimentariam fatos relacionados com a vida cotidiana e os 
enfrentariam com sucesso, exatamente por conta de suas 
capacidades especiais. Atemporais e eternos, os Mitos 
passaram a ser presença constante na vida de cada ser 
humano: nós somos as personagens criadas pelo Mito, sendo 
desta forma que encontramos as soluções para nossa própria 
história. Os gregos inicialmente trataram de antropomor�zar 
a �gura do Tempo em três representações, tornando-o dessa 
forma mais compreensível, a saber: AION, CRONOS e KAIRÓS 
(ou Tempus).

1. AION (em grego signi�cava eternidade) era a 
representação do Tempo absoluto, contínuo e sagrado. Não 
possuindo qualquer forma de medida, era associado ao 
movimento dos astros e expressava o Tempo das esferas 
espirituais. É o que costumeiramente se diz “o tempo de deus”.

2. CRONOS (do grego tempo) era a representação do 
tempo humano. Ele nos remete a compreender as limitações 
da vida. Era o corpo que envelhece, a juventude que dava 
lugar a maturidade e que jamais retornaria de forma 
totalmente absoluta. Ele a�rmava que o envelhecimento 
físico era irreversível e, dessa forma, e algumas vezes 
representava o rebelar do homem contra seu próprio ciclo 
natural. Cronos nos leva a compreender que nada permanece 
inalterado. CRONOS controlava as horas, os ciclos e as 
estações.

Mas CRONOS não vivia só: ANANQUÊ – a 
inevitabilidade – era sua grande companheira. É necessário 
dizer que a inevitabilidade aqui representada por ANANQUÊ 
expressava efetivamente a necessidade e a consequência, 
atributos que nos remetem mandatoriamente à Lei do 
Retorno ou Ação e Reação uma vez que ANANQUÊ retrata o 
homem como o resultado de suas próprias ações: ao agir de 
forma correta frente às necessidades da vida, o retorno será 
consequentemente favorável.

Da união entre CRONOS E ANANQUÊ, surgem as 
PARCAS, as três irmãs que �avam o destino do homem. Não 
eram entidades más: eram justas. Seus nomes eram:

CLOTO: quem tecia o �o da vida, controlando o 
nascimento e a gestação.

LAQUESIS: enrolava o �o do destino, determinando os 
acontecimentos.

ATROPOS: quem cortava o �o da vida, conduzindo à 
morte.

3. KAIRÓS (tempo em grego) representava �nalmente o 
Tempo Oportuno. É KAIRÓS a expressão das melhores 
situações, do Tempo associado à qualidade. Dessa forma, 
KAIRÓS sempre se opunha à CRONOS, permitindo que o lapso 
de Tempo deixasse de ser controlado ou até mesmo medido. 
KAIRÓS possuía suas próprias regras para determinar o �m 
deste Tempo oportuno.

KAIRÓS era rápido, vivia correndo e sempre estava nu. 
Tinha um cacho de cabelos na testa. Agarrar este cacho era 
única forma de detê-lo. Se esta oportunidade se escapasse, 
seria impossível trazê-lo de volta para outra tentativa. Ele 
nunca re�etiria o passado ou pressentiria o futuro. 
Simbolizava sempre o instante presente, quando era possível 
afastar o caos e abraçar a felicidade. KAIRÓS era 

acompanhado de deuses ligados aos prazeres da existência. Aqui a palavra prazer deve inicialmente ser interpretada com cuidado, 
como discutiremos ao �nal deste trabalho. Pertencentes a este grupo de deuses citamos as GRAÇAS, ligadas aos banquetes, 
prosperidade da família, do encanto e da sorte. 

Discussão: Os romanos e suas entidades alégóricas. A antropormo�zação de atributos. O mito como a tradução do inexplicável 
ao homem.  

Os romanos tinham o hábito de cultuar o que chamavam de “Divindades Alegóricas”. Verdade, Honra, Justiça, Perfeição, 
Virtude, Sabedoria, Gratidão, Paz e Prudência, dentre outros, faziam parte deste grupo de entidades alegóricas. Assim ao cultuar a 
Verdade, por exemplo, esta se converteria em uma egrégora que passaria a in�uenciar positivamente o grupo de pessoas que a 
alimenta. 

O Mito permite que uma Entidade Alegórica se converta em egrégora. Mas de que forma?
Cria-se o Mito de um Mestre Construtor, uma pessoa Justa e Perfeita. Um mestre que trabalha com Prudência e Sabedoria e 

sempre Grato a seus obreiros. Dá-se a esse Mestre um nome que será ligado a símbolos: por ser o desenhista e construtor nada mais 
apropriado como instrumentos de desenho    (esquadro, compasso, régua) assim como ferramentas para a construção ( prumo, 
trolha ) e �nalmente temos a imagem de um Mestre, gerada pela antropomor�zação. É o inicio de uma Lenda. Agregaremos agora 
um enredo, e a lenda em torno do mito está criada. 

  Existiu ou não existiu este mestre? Isso não interessa, senão que a Egrégora gerada por seu mito. 

O Mito KRONOS nos remete à compreensão das limitações temporárias da vida mortal. Sua representação como o corpo que 
envelhece leva-nos a aceitar o inevitável. Gerações de novos substituem diariamente os mais velhos. Células do corpo diminuem sua 
capacidade metabólica e as reações quimico�siológicas desaceleram-se. Tudo é normal e inevitável. Tudo vai acontecer. Mas então 
ANANQUÊ nos conduz a re�etir sobre nossa capacidade de mudar o que pode ser mudado e aceitar aquilo que não temos como 
reverter.  Para mudar o que pode ser mudado temos que nos a�nar com a sintonia de KAIRÚS: agarrar seus cachos de cabelo na hora 
oportuna e buscar, junto com as GRAÇAS, o prazer desta mudança. Como dito, tal prazer não pode ser interpretado de forma profana 
ou mundana. A elevação do nosso espirito deve ser a máxima.  Assim, valendo-se do Mito do Grande Mestre Construtor, 
usufruiremos de sua egrégora, em seu devido Tempo. Como dizia um sábio sacerdote egípcio “Deuses resultam em personi�cações 
da existência. Eles passam a existir a partir do instante em que a energia mental projeta, preenche, e doa vida ao antes inanimado”.

O Tempo
Uma Abordagem Mística

Por: Luis Fernando Fiori Castilho
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Embora o conceito sobre o Tempo em suas mais 
amplas abordagens fosse conhecido em diversas culturas 
como no Egito, talvez tenham sido os Gregos os que mais 
precisamente o de�niram, provavelmente no intuito tornar 
compreensível ao homem o mistério do seu �uir: o Tempo �ui, 
sendo incapaz de ser contido. Na ânsia por respostas dessa 
natureza, como a da �uidez do tempo, o homem cria os Mitos: 
dotados de simbologia própria e personagens criadas, 
dotadas de capacidades especiais, tais personagens 
experimentariam fatos relacionados com a vida cotidiana e os 
enfrentariam com sucesso, exatamente por conta de suas 
capacidades especiais. Atemporais e eternos, os Mitos 
passaram a ser presença constante na vida de cada ser 
humano: nós somos as personagens criadas pelo Mito, sendo 
desta forma que encontramos as soluções para nossa própria 
história. Os gregos inicialmente trataram de antropomor�zar 
a �gura do Tempo em três representações, tornando-o dessa 
forma mais compreensível, a saber: AION, CRONOS e KAIRÓS 
(ou Tempus).

1. AION (em grego signi�cava eternidade) era a 
representação do Tempo absoluto, contínuo e sagrado. Não 
possuindo qualquer forma de medida, era associado ao 
movimento dos astros e expressava o Tempo das esferas 
espirituais. É o que costumeiramente se diz “o tempo de deus”.

2. CRONOS (do grego tempo) era a representação do 
tempo humano. Ele nos remete a compreender as limitações 
da vida. Era o corpo que envelhece, a juventude que dava 
lugar a maturidade e que jamais retornaria de forma 
totalmente absoluta. Ele a�rmava que o envelhecimento 
físico era irreversível e, dessa forma, e algumas vezes 
representava o rebelar do homem contra seu próprio ciclo 
natural. Cronos nos leva a compreender que nada permanece 
inalterado. CRONOS controlava as horas, os ciclos e as 
estações.

Mas CRONOS não vivia só: ANANQUÊ – a 
inevitabilidade – era sua grande companheira. É necessário 
dizer que a inevitabilidade aqui representada por ANANQUÊ 
expressava efetivamente a necessidade e a consequência, 
atributos que nos remetem mandatoriamente à Lei do 
Retorno ou Ação e Reação uma vez que ANANQUÊ retrata o 
homem como o resultado de suas próprias ações: ao agir de 
forma correta frente às necessidades da vida, o retorno será 
consequentemente favorável.

Da união entre CRONOS E ANANQUÊ, surgem as 
PARCAS, as três irmãs que �avam o destino do homem. Não 
eram entidades más: eram justas. Seus nomes eram:

CLOTO: quem tecia o �o da vida, controlando o 
nascimento e a gestação.

LAQUESIS: enrolava o �o do destino, determinando os 
acontecimentos.

ATROPOS: quem cortava o �o da vida, conduzindo à 
morte.

3. KAIRÓS (tempo em grego) representava �nalmente o 
Tempo Oportuno. É KAIRÓS a expressão das melhores 
situações, do Tempo associado à qualidade. Dessa forma, 
KAIRÓS sempre se opunha à CRONOS, permitindo que o lapso 
de Tempo deixasse de ser controlado ou até mesmo medido. 
KAIRÓS possuía suas próprias regras para determinar o �m 
deste Tempo oportuno.

KAIRÓS era rápido, vivia correndo e sempre estava nu. 
Tinha um cacho de cabelos na testa. Agarrar este cacho era 
única forma de detê-lo. Se esta oportunidade se escapasse, 
seria impossível trazê-lo de volta para outra tentativa. Ele 
nunca re�etiria o passado ou pressentiria o futuro. 
Simbolizava sempre o instante presente, quando era possível 
afastar o caos e abraçar a felicidade. KAIRÓS era 

acompanhado de deuses ligados aos prazeres da existência. Aqui a palavra prazer deve inicialmente ser interpretada com cuidado, 
como discutiremos ao �nal deste trabalho. Pertencentes a este grupo de deuses citamos as GRAÇAS, ligadas aos banquetes, 
prosperidade da família, do encanto e da sorte. 

Discussão: Os romanos e suas entidades alégóricas. A antropormo�zação de atributos. O mito como a tradução do inexplicável 
ao homem.  

Os romanos tinham o hábito de cultuar o que chamavam de “Divindades Alegóricas”. Verdade, Honra, Justiça, Perfeição, 
Virtude, Sabedoria, Gratidão, Paz e Prudência, dentre outros, faziam parte deste grupo de entidades alegóricas. Assim ao cultuar a 
Verdade, por exemplo, esta se converteria em uma egrégora que passaria a in�uenciar positivamente o grupo de pessoas que a 
alimenta. 

O Mito permite que uma Entidade Alegórica se converta em egrégora. Mas de que forma?
Cria-se o Mito de um Mestre Construtor, uma pessoa Justa e Perfeita. Um mestre que trabalha com Prudência e Sabedoria e 

sempre Grato a seus obreiros. Dá-se a esse Mestre um nome que será ligado a símbolos: por ser o desenhista e construtor nada mais 
apropriado como instrumentos de desenho    (esquadro, compasso, régua) assim como ferramentas para a construção ( prumo, 
trolha ) e �nalmente temos a imagem de um Mestre, gerada pela antropomor�zação. É o inicio de uma Lenda. Agregaremos agora 
um enredo, e a lenda em torno do mito está criada. 

  Existiu ou não existiu este mestre? Isso não interessa, senão que a Egrégora gerada por seu mito. 

O Mito KRONOS nos remete à compreensão das limitações temporárias da vida mortal. Sua representação como o corpo que 
envelhece leva-nos a aceitar o inevitável. Gerações de novos substituem diariamente os mais velhos. Células do corpo diminuem sua 
capacidade metabólica e as reações quimico�siológicas desaceleram-se. Tudo é normal e inevitável. Tudo vai acontecer. Mas então 
ANANQUÊ nos conduz a re�etir sobre nossa capacidade de mudar o que pode ser mudado e aceitar aquilo que não temos como 
reverter.  Para mudar o que pode ser mudado temos que nos a�nar com a sintonia de KAIRÚS: agarrar seus cachos de cabelo na hora 
oportuna e buscar, junto com as GRAÇAS, o prazer desta mudança. Como dito, tal prazer não pode ser interpretado de forma profana 
ou mundana. A elevação do nosso espirito deve ser a máxima.  Assim, valendo-se do Mito do Grande Mestre Construtor, 
usufruiremos de sua egrégora, em seu devido Tempo. Como dizia um sábio sacerdote egípcio “Deuses resultam em personi�cações 
da existência. Eles passam a existir a partir do instante em que a energia mental projeta, preenche, e doa vida ao antes inanimado”.
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A Homeopatia é uma conduta terapêutica que foi criada 
no �nal do século XVIII, por um médico alemão, chamado 
Samuel Hahnemann, que viveu mais de 88 anos - o que era 
extremamente raro nessa época. Ele nasceu em 1755 e faleceu 
em 1843, tendo passado a maior parte deste tempo na 
Alemanha, que não era um país uni�cado, mas um amontoado 
de cidades-estados que frequentemente enfrentavam-se em 
disputas de poder, e que depois foram todas dominadas por 
Napoleão e seu exército.

Nos últimos anos de sua vida, desfrutou da fama e 
expandiu o nome da Homeopatia em Paris, à época a cidade 
mais importante culturalmente no mundo, o farol para onde 
todas as mentes em busca de conhecimento e novidades 
voltavam-se avidamente. Uma época em que a medicina que 
era praticada habitualmente nos hospitais e consultórios, mais 
matava do que curava, sendo a maior parte dos tratamentos 
extremamente agressivos.

Homeopatia é uma palavra que signi�ca "a cura pelos 
semelhantes". Estudando sobre a farmacologia da quinina, 
Samuel Hahnemann descon�ou da explicação dada pelo autor 
para a ação do medicamento sobre a malária. Essa doença 
apresenta episódios de febre que são intercalados com 
períodos em que o paciente parece estar muito bem. Samuel 
começou a tomar a quinina e apresentou os sintomas da 
malária. Pediu que alguns amigos também tomassem e eles 
também apresentaram esses sintomas. Ele concluiu que aquela 
substância que é capaz de causar determinados sintomas numa 
pessoa saudável, é capaz de curar uma pessoa doente que 
apresente esses mesmos sintomas.

Este é o princípio da semelhança ou similitude, que é a 
base da Homeopatia. Assim, as substâncias são experimentadas 
por pessoas saudáveis, que registram todas as alterações que 
sentiram, tanto físicas quanto emocionais. Depois de 
compilados, esses dados oferecem uma ideia do que esta 
substância é capaz de curar em pessoas doentes. Este é um 
processo realizado até hoje, e novos medicamentos 

homeopáticos são ainda descobertos, seguindo os passos 
deixados por Hahnemann.

A Homeopatia é capaz de tratar qualquer doença 
curável ou reduzir os efeitos colaterais dos tratamentos 
convencionais, como a quimioterapia e a radioterapia, 
aplicadas no caso do câncer. É um tratamento que pode ser 
adotado por pessoas de qualquer idade, sendo ideal para 
bebês, grávidas e idosas, pela baixíssima ocorrência de efeitos 
adversos.

Esta é a história de um homem que criou uma ciência de 
curar e�caz, rápida e segura, partindo unicamente de fatos, os 
quais ele observava atentamente para só depois deles extrair 
hipóteses e teorias. É a história de um homem obstinado, quase 
arrogante, que não se curvou ao senso comum nem para evitar 
sua fome e a de sua numerosa família. Um homem que 
defendeu arduamente o ideal de curar sem prejudicar, contra 
uma classe médica irada que não podia aceitar que este médico 
de origem humilde fosse ensinar-lhes uma nova arte e ciência 
de curar. Um homem que até seus últimos dias cuidou de 
aprimorar seu legado maior à humanidade, a Homeopatia.

Hoje a Homeopatia sobrevive e expande-se pelo mundo 
todo, mas nada disso teria ocorrido se seu visionário fundador 
tivesse sido mais complacente com seus pares da época. O ódio 
que os seus opositores lhe nutriram abertamente em vida, hoje 
foi amplamente sobrepujado pelo amor e gratidão de milhões 
de médicos, terapeutas homeopatas.

  
Entendendo  a  doença  como  um desequilíbrio  da  

força  vital,  procura  através  dos  sinais  e  sintomas  a  cura  
através  dos  semelhantes.
É  UMA  TERAPÊUITICA  DO  SUJEITO.
É  A  ENERGIA   VIBRACIONAL  de  cada  substância  e  não  as  
propriedades  moleculares  que  atuam  nos  campos  
energéticos  sutis.

A verdadeira cura é uma Arte

Rudmar Moscarelli   (Terapeuta Homeopata)
Presidente da ABRAHCON

ABRAHCON
ACADEMIA BRASILEIRA DE HOMEOPATIA CONTEMPORÂNEA 
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PREENCHA FICHA NO VERSO E FAÇA JÁ SUA INSCRIÇÃO 

Quais os objetivos e as vantagens do Pecúlio 
Maçônico? 

R: O objetivo principal é ajudar os Irmãos que mais 
necessitam. “O Pecúlio é um grande Tronco de 
Bene�cência” que irá auxiliar a família Maçônica em 
um dos momentos mais difíceis da vida. A diferença 
do Pecúlio Maçônico do GODF para outros e que ele 
não é obrigatório. Para se desligar, o mutuário basta 
encerrar o pagamento. Outra vantagem é que não 
faz distinção de idade e tampouco de doença prévia.

Como fazer para aderir, há algum custo? 
R: É simples, basta ser maçom regular do GODF e 
preencher a �cha de inscrição que está disponível 
nas Lojas junto aos Veneráveis Mestres, ou 
responsável. Em seguida, fazer o depósito de 24% do 
salário mínimo vigente. Esse valor, que é o da taxa de 
adesão, serve como reserva de contingência.

Há mensalidade? 
R: Não. Após a inscrição, será cobrada apenas por 
“CHAMADA”, isto é, quando houver óbito ou 
invalidez total permanente. No primeiro caso, o de 
falecimento de algum Irmão, o valor da chamada 
será de 3,60% e, o de invalidez total permanente, 
2,40%, ambos percentuais baseados no salário 
mínimo vigente. Lembrando que poderá ocorrer 
mais de uma Chamada no mesmo mês.

Como será feito o recolhimento da Chamada? 
R: Quando houver algum sinistro, o bene�ciário 
entrará em contato com a Loja na qual foi realizada a 
inscrição do Pecúlio, que em seguida avisará o 
Secretário da Mútua, para que possa informar, isto é, 
realizar a Chamada a todos os mutuários. Após o 
protocolo da Loja no GODF, o prazo para do 
pagamento Pecúlio será de 30 dias.

Quem pode ser o bene�ciário?
R: A esposa, legalmente reconhecida, os �lhos, os 
pais e outros, desde que seja indicado pelo mutuário 
e não colida com a legislação civil vigente.

Como é feita a gestão do Pecúlio?
A gestão é realizada pela diretoria, assim composta:
I – diretor: Grão-Mestre do GODF;
II - vice-diretor: Secretário de Previdência e 
Assistência do GODF;
III – secretário: Secretário da Guarda dos Selos;
IV – tesoureiro: Secretário de Finanças do GODF. O 
dinheiro arrecadado será depositado em conta 
destinada ao Pecúlio.

A conta destinada ao Pecúlio será �scalizada?
Sim. Será supervisionada pela Assembleia Distrital 
Legislativa e pelo Tribunal de Contas Distrital. 
Também será eleito Conselho Fiscal, composto por 
mutuários que acompanharão a execução 
orçamentária do Pecúlio.

Em dezembro de 2016, foi aprovada pela Assembleia Distrital Legislativa (ADL) a Lei n.º 53 que 
“Institui o Pecúlio Maçônico na modalidade de sociedade mútua no âmbito do Grande Oriente do 
Distrito Federal”. O referido diploma legal estabeleceu prazo de 180 dias para a sua 
operacionalização. Em decorrência, o Pecúlio foi implementado a partir de junho deste ano e, para 
falar sobre o assunto, concedeu entrevista o Secretário de Previdência e Assistência do GODF.

Entrevista Mauro Magalhães Aguia
Por: Armando Mercadante Neto
Jornalista – RP: 0010529/DF

“O Pecúlio Maçônico é um grande 
Tronco de Bene�cência”

 DÚVIDAS:  peculiogodf@godf.gov.br  
Visite o site: www.godf.org.br

PECÚLIO MAÇÔNICO DO GODF
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Ir∴ Silas 

(61) 97400 7588 / 98559 8048 

Reformas em Geral 
Montagem de Painéis Coletivos  

Construção de Subestanções de Média Tensão  

Ir∴ Gualter

17

Buffet

Casamentos  - Formaturas  -  Batizados
Festa de Crianças  -  Churrasco  -  Outros

Ir ∴Vaurileno 61 98299-0757
61 98633-7599

Kaká
61 99238-6455

www.ducheffeventos.com.br

vaurileno@yahoo.com.br
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Gutemberg Fialho
Presidente do Sindicato dos Médicos do Distrito Federal

O GDF mais uma vez acionou o rolo compressor na Câmara Legislativa para tentar aprovar sua proposta de 
alteração e, por consequência, o con�sco nos fundos de previdência dos servidores do Distrito Federal. Na teoria, o 
projeto (PLC 122/2017) parece até viável. Ele engana. Porém, na prática, ele signi�ca um retrocesso, com elevado 
impacto social negativo e que, a médio e longo prazo, compromete a aposentadoria dos mais de 207,6 mil funcionários 
públicos do DF.

A previdência nada mais é que uma poupança compulsória do trabalhador, gerida pelos governos federal e 
estaduais, e que pertence exclusivamente aos que contribuíram para que ela existisse, ou seja, os trabalhadores: aque-
les que têm descontos mensais em seus contracheques para garantir, quando idosos, um nível salarial digno, capaz, 
pelo menos, de cobrir gastos básicos.

Imagine agora se, após décadas de trabalho e de esforço para formar esta poupança, a garantia para seu futuro, 
viesse o governo propondo usar o dinheiro de sua aposentadoria futura para cobrir uma obrigação legal dele, por não 
ter tido a competência de gerir os outros recursos da forma correta? Pois é exatamente isso que o governador Rodrigo 
Rollemberg já fez e quer continuar fazendo de forma ainda mais destruidora, por meio do PL 122/2017.

Rollemberg faz de tudo para resolver, única e exclusivamente, o seu problema de gestão, chamado “incompe-
tência”, que o torna incapaz de conduzir uma política econômica racional, guiada, acima de tudo, pelo bom senso.

Nos últimos dois anos e oito meses à frente do Buriti, o governador Rodrigo Rollemberg nada fez para fomentar 
o crescimento econômico do DF, o que, com certeza, resolveria a crise �nanceira - criada por ele mesmo.  E, já que não 
fez, não o fará daqui por diante. Por isso, as ameaças, de todo o tipo, ao serviço público apenas se tornarão mais 
constantes.

E apesar de, desde o dia 1º de janeiro de 2015, alegar falta de recursos para honrar, por exemplo, com os reajus-
tes salariais e realizar investimentos necessários na Saúde e em outras áreas, o governo deixa de arrecadar R$ 1,6 bilhão 
ao ano por causa de renúncias tributárias. Além disso, o GDF tampouco pensa em uma estratégia para, pelo menos, 
diminuir a inadimplência �scal, que soma, aproximadamente, R$ 25 bilhões em débitos diversos, segundo a própria 
Secretaria de Fazenda.

Agora, enquanto o governo abre alas para a aprovação de um dos projetos mais desastrosos desta gestão, que 
simplesmente usurpa recursos dos servidores, na outra ponta, mas não tão longe do Buriti, a Secretaria de Saúde, essa 
mesma que não tem dinheiro nem para comprar papel higiênico, reserva nada menos do que R$ 10,6 milhões para 
investir em móveis novos. A�nal de contas, este governo trabalha com prioridades. Ou não?

18

www.sindmedico.com.br

A incompetência de Rollemberg e o 
confisco de aposentadorias
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In Corpore 
Clínica de Cirurgia Plástica e Medicina Estética

Saúde e Estética ao seu dispôr!
    Localizada em Brasília, a InCorpore está no mercado há mais de uma década, contando com equipe 
profissional altamente qualificada, oferecendo aos seus pacientes os melhores e mais modernos 
tratamentos, através de completos programas de cirurgia Plástica e Medicina Estética, desenvolvidos 
por profissionais que conjugam técnica cirúrgica e sensibilidade artística, possiblitando, assim, a 
conquista da harmonia corporal e a plena satisfação dos nossos pacientes. Os tratamentos são 
personalizados e a solução adequada para cada problema é determinada durante uma consulta. 
    Visite nosso site!    

www.clinicaincorpore.com.br
Pátio Brasil Shopping (Torre) Sala 1003 -  Asa Sul - Brasília - DF - CEP 70307.901

(61) 3322 6917 / 99901 1441 (VIVO) 98177 3191
(TIM) 98533 7966 (OI) 99233  1350

CAMPOS & RAVEL
ADVOGADOS

        

Paulo Ravel

OAB/DF 33.846 
+55 (61) 98103-1276

paulo.ravel@crfadvogados.com.br
QS 01 Rua 210 Lote 34/36 Torre “A” 

Sala 1002 (PA 256) 
CEP: 71950-770

Advocacia Civil, Criminal, Família
 Trabalhista e Previdenciária

Ir∴ Higor Machado
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ABRAHCON
ACADEMIA BRASILEIRA DE HOMEOPATIA CONTEMPORÂNEA 

NOSSOS CURSOS 
A ABRAHCON visa levar o conhecimento e capacitação da Homeopatia Contemporânea aos 

pro�ssionais de todas as áreas, tendo por objetivo difundir essa Ciência nas mais variadas formas de 
acesso ao conhecimento e pro�ssionalização, primando a mais alta qualidade de ensino.

Dispomos de uma mega plataforma eletrônica de assistência ao estudante.

Presencial on-line e presencial.

SEPS 712/912 – SALA 13 - CLUBE DOS PREVIDENCIÁRIOS - CEP: 70390 – 125 ASA SUL/ BRASÍLIA - DF

 WHATSAPP (61) 99281 4433
 CHAT ON-LINE: SEGUNDA À SEXTA DAS 9 ÀS 18
 ATENDIMENTO@ABRAHCON.COM
 CENTRAL DE ATENDIMENTO (61) 4141 3004

Ir  Rudmar

FORMAS DE PAGAMENTO

Presencial On-line Presencial On-line Presencial On-line

Inscrições abertas! Inscrições abertas! Inscrições abertas!

www.abrahcon.com
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PROJETOS ELÉTRICOS
CONSULTORIA E SERVIÇOS EIRELI

Otoniel Nogueira
Eletrotécnico

otonielnogueira@globo.com

QNM 36 - Conjunto G - Casa 05

Fones: (61) 3471 1095
Vivo - 99955 1445

Oi - 99986 5057

Organização Contábil 

QNG Área Especial 01 - Lote 02 - Sala 121/123 - Ed. Taguacenter - Taguatinga Norte - CEP 72139-900 - DF 

Ir∴Raimundo Geraldo 
CRC 2341-DF

Cel: (61) 99611-3422
RGE

Processamento de Dados
Serviços Contábeis em Geral

Declaração de Impostos de Renda
rgggera@yahoo.com.br
www.rgecontabil.com.br

Especialidade
Criminal

(Tribunal do Júri)

Dr. Alexandre Carvalho 
OAB/DF 35.428

(61) 98131-6955
alexandrecarvalhoadvogado@hotmail.com

Alexandre Carvalho
advocacia consultoria

AC
&

SRTVS 701, Bl. O sala 682 Ed. Multiempresarial - Asa Sul - Brasília/DF
www.alexandrecarvalhoadvocacia.com.br

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Edição 20-2.pdf   22   10/09/2017   20:27:52



C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Edição 20-2.pdf   23   10/09/2017   20:27:53



C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Edição 20-2.pdf   24   10/09/2017   20:27:53


